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Acidentes por animais Peçonhentos – Como fazer e evitar

O que são ANIMAIS 
PEÇONHENTOS?

Animais peçonhentos são aqueles que possuem 
glândulas de veneno que se comunicam com 
dentes modificados (serpentes), ferrão (abelhas 
e vespas),  aguilhão (escorpiões), quelíceras (a-
ranhas) e cerdas urticantes (lagartas), por onde 
o veneno é injetado em presas ou predadores.

PRINCIPAIS tipos de animais 
peçonhentos no Brasil

Os três principais tipos de animais peçonhentos 
são as aranhas, cobras e escorpiões. No Brasil, 
os casos de acidentes domésticos com esses 
animais estão aumentando e as principais es-
pécies que causam esse tipo de agravo são a 
aranha-marrom (Loxosceles), jararaca (Bothrops 
jararaca), cascavel (Crotalus) e o escorpião-am-
arelo (Tityus serrulatus).

As jararacas são as serpentes responsáveis 
pela maior quantidade de acidentes no Brasil.

Animais peçonhentos gostam de ambi-
entes quentes e úmidos e são encontrados 
em matas fechadas, trilhas e próximo a 
residências com lixo acumulado. Manter a 
higiene do local e evitar acúmulo de coisas 
é a melhor forma de prevenir acidentes.

Os acidentes ofídicos representam sério 
problema de saúde pública em países tropicais, 
como o Brasil! A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) inclui este tipo de acidente na lista de 
Doenças Tropicais Negligenciadas. Estima-se 
que ocorram, em âmbito global, mais de 1,8 
milhão de acidentes com animais peçonhentos 
por ano, resultando em mais de 90 mil óbitos.
A maior parte dos acidentes com animais peçon-
hentos acontece pelo fato da população  não 
saber como PROCEDER DIANTE DO 
CONTATO COM ESTES ANIMAIS!
Em 2021 foram registrados 172.837 acidentes 
com animais peçonhentos no Brasil (DATASUS, 
2021).

Importante
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Proteger os pés e as mãos são de extrema importância na prevenção de acidentes, visto que 
são locais onde mais ocorrem picadas nos acidentes com animais peçonhentos!

Alerta!

COMO PREVINIR ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS

1
Manter jardins e quintais 
limpos. Evitar o acúmulo de 
entulhos, folhas secas, lixo 
doméstico, material de con-
strução nas proximidades 
das casas.

2
Sacudir roupas e sapatos 
antes de usá-los, pois as 
aranhas e escorpiões 
podem se esconder neles e 
picar ao serem comprimidos 
contra o corpo.

3
Não colocar as mãos em bu-
racos, sob pedras e troncos 
podres.

5
Evitar mato alto nos arre-
dores da propriedade, pois 
atrai e serve de abrigo para 
pequenos roedores que são 
alimentos para as serpentes. 
Limpar periodicamente os 
terrenos baldios vizinhos, 
pelo menos, numa faixa de 
um a dois metros junto das 
casas.

4
Usar luvas de raspa de 
couro e calçados fechados, 
entre outros equipamentos 
de proteção individual (EPI), 
durante o manuseio de ma-
teriais de construção (tijolos, 
pedras, madeiras e sacos de 
cimento); transporte de 
lenhas; movimentação de 
móveis; atividades rurais; 
limpeza de jardins, quintais 
e terrenos baldios, entre 
outras atividades.

6
Utilizar telas, vedantes ou 
sacos de areia em portas, 
janelas e ralos. Vedar frestas 
e buracos em paredes, as-
soalhos, forros e rodapés.
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PROTEÇÃO DA POPULAÇÃO

Meio Urbano

Os casos mais comuns de acidentes com an-
imais peçonhentos ocorrem com aranhas e es-
corpiões.
Medida Preventiva: Deve-se sempre fazer o 
recolhimento do lixo e realizar frequentes de-
detizações nas residências.

Meio Rural

Os casos mais comuns são com serpentes, pois 
habitam em locais com maior área de vegetação 
e rios.
Medida Preventiva: Sempre usar botas com 
cano alto ou perneira de couro. O uso destes 
pode evitar cerca de 80% dos acidentes.

Acidentes com Animais 
Peçonhentos em Goiás

Em 2021 foram notificados 5.804 acidentes com 
animais peçonhentos em Goiás (DATASUS, 
2021). No município de Jataí, houve a notificação 
de 50 acidentes, sendo (i) 34 com serpentes; (ii) 
13 com escorpiões; (iii) 02 com abelhas; e (iv) 01 
com aranha.

Saiba Mais
O Centro de Informação e Assistência Toxicológica de Goiás - CIATox, é um departamento técnico 
da Superintendência de Vigilância em Saúde do Estado de Goiás (SUVISA), que tem a função 
de fornecer informações e orientações a profissionais da área da saúde, bem como à população 
em geral em caráter de emergência, atuando na otimização do atendimento (diagnóstico e trata-
mento) de pacientes vitimados por exposições químicas em geral, incluídas as exposições por 
substâncias potencialmente tóxicas, contaminação por pesticidas agrícolas ou domésticos, sub-
stâncias químicas de uso doméstico ou industrial, plantas tóxicas, animais peçonhentos, medic-
amentos de uso humano ou animal, drogas lícitas e ilícitas, raticidas, cosméticos/higiene pessoal, 
alimento, metal ou qualquer outro agente potencialmente tóxico.

EM CASO DE ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS entre em contato: 0800 646 4350

Este número pode salvar vidas!
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EM CASO DE ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS

IMPORTANTE!
Todos os tratamentos são oferecidos gratuitamente pelo SUS.

Em caso de emergência, entre em contato: SAMU - 192 ou o Corpo de Bombeiros (193). 
A unidade de saúde que realiza tratamento de acidentes por animais peçonhentos em Jataí é o 

Hospital Estadual de Jataí Dr. Serafim de Carvalho (HEJ-Jataí), telefone (64) 3632-8700.

Agora você já está mais informado sobre acidentes com animais peçonhentos!
Em caso de acidente, procure ajuda médica rapidamente!

O que fazer?

• Procurar atendimento médico imediatamente.
• Informe ao profissional de saúde o máximo pos-
sível de características do animal, como: tipo de 
animal, cor, tamanho, entre outras.
• Lavar o local da picada com água e sabão.
• Manter o membro afetado elevado até a 
chegada ao pronto socorro.

Em acidentes nas extremidades do corpo, como 
braços, mãos, pernas e pés, retire acessórios 
que possam levar à piora do quadro clínico, 
como anéis, fitas amarradas e calçados aper-
tados. 

O que NÃO fazer

• Não amarre (torniquete) o membro acometido 
e, muito menos, corte e/ou aplique qualquer tipo 
de substancia (pó dei café, álcool, entre outros) 
no local da picada. 
• Não tente “chupar o veneno”, essa ação 
apenas aumenta as chances de infecção local. 
• Não oferecer bebida alcoólica ou outro tóxico 
ao acidentado.
• Não utilizar garrafadas como o “específico 
para pessoa” pois não possuem comprovação 
científica e passam falsa segurança de cura, 
além de poderem levar a uma piora do quadro 
geral do paciente.

192
Ligação de emergência

X

Este material é parte integrante do 
Programa de Educação Ambiental 
e Comunicação Social

Realização:
www.linkedin.com/bsasolucoesemmeioambiente
www.bsasolucoesambientais.com.br
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